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A transformação é um imperativo do destino e nas sociedades humanas ela se processa a cada momento.
Não é necessário aprofundar muito no tempo, bastam três décadas, para ver como se modificaram os comportamentos profissionais.
O Contador, de nossos dias, portanto, já não possui o mesmo perfil que tinha há poucas dezenas de anos atrás.

Diversos fatores influíram para que todo o panorama econômico e social se modificasse e a Contabilidade seguiu o curso das mutações.

Se sempre foi, através de milênios, importante a função contábil, hoje ela é ainda muito mais significativa e cada vez mais a humanidade dela necessita.

Dentre as recentes alterações profundas do panorama da vida humana e que determinaram mudanças nos procedimentos contábeis encontram-se os seguintes: 1) avanço prodigioso da ciência e da informática, 2) internacionalização dos mercados e que imprimem modificações nos procedimentos de concorrência através de preços e qualidade, 3) declínio considerável da ética e da moral, 4) facilidade extrema da comunicação, 5) relevância dos aspectos sociais, 6) abusiva concentração da riqueza e aumento considerável dos índices de miséria, 7) progressiva dilatação das áreas de mercados comuns, 8) avanço considerável das comunicações, 9) necessidade maior de preservar o planeta em suas condições ecológicas, 10) grandes esforços de harmonização de princípios e normas etc. 


Todas essas mudanças ambientais determinaram não só o aparecimento de novas tecnologias, mas, também, fizeram progredir a Contabilidade no sentido de que ela se tornasse mais abrangente.

O perfil do Contador, pois, modificou-se e cada vez mais se firma na intelectualização da função desse profissional.

A sociedade humana requer o «cientista do patrimônio», aquele que tem capacidade para entender os informes, qualitativa e quantitativamente, assim como determinar que rumos devem ser seguidos pelas empresas e instituições.


Registrar, informar, deixou de ser função tão destacada que na antiguidade dignificou nossos colegas a ponto de fazer deles confidentes dos homens de fortuna e dos Estados.


Os computadores de hoje exercem a função informativa e qualquer leigo pode manusear dados; o que não consegue o leigo é explicar esses mesmos dados e nem oferecer modelos de comportamento da riqueza.


Uma coisa é informar e outra e compreender o que a informação representa.


O futuro cada vez mais acena para um papel do Contador que muito se assemelha ao de um médico, cuidando de seu paciente, receitando e prescrevendo regimes para que o organismo empresarial e institucional seja sadio. 


Tal função ele exerce como assessor, ou seja, como um constante auxiliar preocupado em conduzir a empresa ou a instituição à prosperidade.


A eficácia é a meta sadia porque representa a plena satisfação da necessidade.


Ser eficaz exige que a empresa, diante da modernidade, aprimore a qualidade de seus produtos, deixe o cliente satisfeito e também se satisfaça obtendo uma remuneração justa de seus investimentos e esforços.


Ao praticar preços acessíveis ao consumidor, produtos duráveis e deveras úteis, habilita-se o empreendedor a lucrar com dignidade, mas, para isto precisa seguir orientações sobre o comportamento patrimonial, estas que competem ao contador oferecer.


O estudo da Contabilidade, ciência da riqueza das empresas e das instituições, oferece ao profissional meio que enseja a orientação segura, relativa a obtenção de uma eficácia constante (prosperidade).


Quanto mais um País investir em Contadores e mais estará próximo do equilíbrio econômico e social, pois, as orientações das riquezas individualizadas, todas somadas, fazem um total harmônico.


O eficaz no individual depende da orientação contábil; o eficaz social depende do somatório do eficaz individual, logo, da ação inteligente e racional dos Contadores depende o bem estar material das sociedades.

